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FERNANDO WEISS

OPINIÃO

Martírio em Lajeado
No verão, falta de árvores torna in-

suportável caminhar no centro.

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

SNI em Lajeado
Proposta de Departamento de 

inteligência assusta vereadores.

Professores reagem às reformas de Leite

Maior escola da região, a Castelo Branco, de Lajeado, con�rmou adesão à greve de 72 horas convocada pelo CPERS. Estimativa 
inicial é que pelo menos 30% dos professores do Vale paralisem trabalhos na segunda e terça-feira da próxima semana 

MOBILIZAÇÃO
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Iniciada há três meses, a campanha para viabilizar o tratamento de Lívia 

-

-

-

Menina que mobiliza o Vale ainda precisa de R$ 8 milhões para o tratamento

Campanha chega perto 
do primeiro milhão

TODOS PELA LÍVIA
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FILIPE FALEIRO

Para promover a tecnologia e en-

para acelerar startups. 

ordenado sacerdote católico nesta 

aguarda milhares de pessoas em 

Lajeado.
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PRO_MOVE

CADA VEZ MAIS RAROS

TRADICIONALISMO

À procura 
de ideias 
inovadoras

O oitavo 
padre em 
dez anos

Rodeio com 
R$ 30 mil 
em prêmios
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EDITORIALABRE ASPAS

INDICADORES ECONÔMICOS

MOEDA COMPRA VENDA

Dólar Comercial          4,144         4,120 

Dólar Turismo         4,120         4,370 

Euro          4,583       4,584 

Libra         5,161         5,163 

Peso Argentino        0,073         0,073 

ÍNDICE MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

ICV (Dieese) 06/2019 -0,21 1,63

IGP - DI (FGV) 07/2019 0,63 4,39

IGP - M (FGV) 07/2019 0,10 2,51

INPC (IBGE) 06/2019 0,01 2,45

INCC 07/2019 0,93 2,75

IPC-A (IBGE) 07/2019 0,01 2,22

BOLSAS
MUNDIAIS

PONTOS % DATA

IBOVESPA 80352.94 +0.60

cotação do 
dia 30/07 até 

17h46min

DOW JONES (EUA) 25316.67 -0.53

S&P 500 (EUA) 2818.82 -0.66

NASDAQ (EUA) 7630.489 -1.38

DAX 30 (ALE) 12798.2S -0.48

NIKKEI (JAP) 22712.75 -0.74

Fonte: Infomoney (dia anterior até às 20h).

SALÁRIO MÍNIMO ANO: 
2019 - R$ 998,00

TAXAS E 
CERTIFICADOS

MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

TJLP ANO 6.98

SELIC META 6.4

TR 10/2018 0,00 0,00

CDI MENSAL 09/2018 0,47 4,81

OURO E 
PETRÓLEO

FECHA-
MENTO

DATA HORÁRIO

OURO (Onça Troy) US$1505,10 17/9/2019 00:00

PETRÓLEO US$ 66,55 28/6/2019 21:00

A Diocese de Santa Cruz do Sul 
comemora, nesta sexta, 60 anos 
de instalação. Com abrangência 
sobre os Vales do Taquari e Rio 
Pardo, engloba 41 municípios e 52 
paróquias. Conta atualmente com 
75 padres diocesanos e 12 religiosos. 
Entre eles está o padre Roque 
Hammes, coordenador da Pastoral 
de Comunicação da Diocese, natural 
de Arroio do Meio

Mais um passo 
ao futuro

O 
mundo mudou a partir da 
transformação tecnológica. 
Inovar passou a ser vital para 
a sobrevivência de qualquer 

negócio e para o desenvolvimento das 
cidades e regiões. Diante dessa necessi-
dade, é fundamental que o poder público 
proponha políticas capazes de servirem 
como indutoras da evolução sustentável.

Mais um passo importante foi dado 
em Lajeado nesta semana na direção 
de pensar a cidade para o futuro. As 
entidades participantes do Pro_Move 
Lajeado lançaram, na manhã dessa 
quinta-feira, o primeiro edital para 
aceleração de startups. 

Objetivo é incentivar negócios 
inovadores que busquem soluções para 
o município. Serão selecionadas 10 
propostas que passarão por período de 
mentoria e treinamentos. Dois projetos 
serão incubados no Parque Tecnológico 
da Univates e receberão auxílio de R$ 
10 mil para desenvolvimento. 

Trata-se de um importante suporte 

iniciativas baseadas na criatividade. 
Lajeado já é um dos polos de inovação 

Trata-se de um 

importante suporte 

�nanceiro para 

viabilizar o surgimento 

de iniciativas baseadas 

na criatividade.”

�Nossa esperança está nas novas gerações�

Os artigos e colunas publicados não traduzem
necessariamente a opinião do jornal e são de

inteira responsabilidade de seus autores.

Filiado à

Fundado em 1º de julho de 2002
Vale do Taquari - Lajeado - RS

Diretor Executivo: Adair Weiss 
Diretor de Mercado e Estratégia: Fernando Weiss
Diretor de Marketing e Inovação: Sandro Lucas

Contatos eletrônicos:

Av. Benjamin Constant, 1034,  Centro, Lajeado/RS
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no Estado e ostenta, segundo pesquisas 
nacionais, uma posição de destaque no 
quesito qualidade de vida. Contudo, a ve-
locidade em que as mudanças acontecem 
não permite tempo para estagnação. Por 
isso, é louvável e merece o reconheci-
mento da sociedade a articulação entre 
os diversos agentes de transformação 
que estão à frente da estratégia. 

Líderes de vários setores seguem 
mobilizados em criar as condições ne-
cessárias para a cidade mais populosa 
do Vale se consolide como um polo 
de tecnologia e negócios arrojados. O 
movimento conecta a cidade ao que há 
de mais moderno no mundo. 

É promissora a aposta no modelo �quá-
drupla hélice�: poder público, iniciativa 
privada, academia e sociedade civil. Nas 
mais variadas áreas, a antiga lógica de es-
perar apenas pelos governos está ultrapas-
sada. Por meio da aliança entre diversos 
setores, é possível incidir de modo mais 
assertivo sobre a vida em sociedade.

À medida que o projeto amadurece, 
cresce a expectativa sobre quais serão 
os seus resultados, a curto, médio e 
longo prazo. O êxito da estratégia de-
pende da manutenção do seu despren-
dimento em relação a grupos políticos. 
A preparação de Lajeado ao futuro 
exige um esforço apartidário, com 
interesses genuinamente coletivos.

� A Diocese completa 60 anos. 
Como será a comemoração do Ju-
bileu?

Decidimos fazer do ano todo um ano jubilar. 
Por isso, em todas as paróquias estão aconte-
cendo celebrações. Vamos celebrar no dia 17 
de novembro, com solene missa na catedral 
São João Batista, às 9h. No dia 15, hoje, o dia 
de instalação da Diocese, estaremos celebran-
do o jubileu junto com a ordenação sacerdotal 
do diácono Ezequiel Perin, na paróquia São 

de uma edição especial da Revista Integração 
com a história dos 60 anos.

� O que a Diocese tem a comemo-
rar nestes 60 anos de existência?

Temos a comemorar a manutenção e o 
crescimento da fé do povo ao longo destes 
anos. Em sua saudação ao povo no dia 15 

de novembro de 1959, Dom Alberto Etges 
destacou �o povo que, no seu conjunto, 
guardou o depósito da fé e segue a trilha 
dos bons costumes�. Quero citar o trabalho 
dos bispos Dom Alberto Etges, Dom Aloísio 
Sinésio Bohn, Dom Canísio Klaus e, agora, 
Dom Aloísio Dilli; o trabalho dos padres, 
dos religiosos e das inúmeras lideranças 
leigas; o trabalho da Igreja na área da edu-
cação, da saúde e da organização do povo 
em sindicatos e movimentos sociais; a inau-
guração do Seminário São João Batista e a 
ordenação de 156 padres, de 8 bispos e 24 
diáconos permanentes; o trabalho da Pasto-
ral da Juventude, da Catequese, das equipes 
de liturgia e das Pastorais Sociais.

-
se na atualidade?

-
balho iniciado. Como está registrado na edição 

especial da Revista Integração, �a proliferação 
de novos grupos religiosos e o espírito da Nova 

A confusão gerada pelos meios de comunica-
ção social traz incertezas e provoca dúvidas. As 
programações sociais não deixam mais tempo 
para as pessoas atenderem os compromissos 
religiosos�. Temos uma grande preocupação 
com a transmissão do Evangelho para as novas 
gerações. Precisamos investir na formação de 
novas lideranças. Aprender a conviver com os 
diferentes grupos religiosos, combater os fun-
damentalismos e investir no ecumenismo. 

-
éis nas atividades da Igreja Católica, 
numa época em que estão surgindo 
tantas outras opções de igrejas?

Quando foi criada a Diocese de Santa Cruz 
do Sul, existiam apenas três igrejas na região 

Brasil e Igreja Evangélica Luterana). Também 
já existiam os ateus e a maçonaria. Hoje, nin-
guém sabe quantas igrejas existem. Naquele 
tempo, a sociedade era cristã. A prática religio-
sa era tradicional das famílias. Hoje, a socieda-
de é plural. A educação era feita, basicamente, 
nas escolas comunitárias, que eram católicas 
ou evangélicas. As comunicações eram feitas 
via oral, jornal e, muito raramente, através de 
rádio. Hoje, a educação é laica e não existe mais 
domínio sobre os MCS. A Internet se encarre-
ga de dar voz a todos. Poucas eram as pessoas 
que tinham faculdade e muitos eram analfabe-
tos. Hoje, os analfabetos são poucos e existem 
muitas faculdades no território da Diocese. Por 
tudo isso, é normal que a participação na Igreja 
Católica seja proporcionalmente menor hoje. 
Nossa esperança está nas novas gerações.



Centro de 
Lajeado acima. 
De Santa Cruz 
do Sul abaixo. As 
imagens falam 
por si
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INTERINO

Uma liderança do PP de Teutônia escreveu 

da semana passada. Sustenta ser injusta a 

Contraponto

Lá vem mais um martírio 
LAJEADO

SANTA CRUZ DO SUL

T
erça-feira dessa 

escaldante no centro de 
Lajeado me fez pensar. Pensar 

a 10 ou 20 anos. Quando o Adair 

pediu para assumir o espaço 

multidões para o comércio, 
animados pelas festividades e 

e mentes durante este período. 

Júlio de Castilhos e demais ruas 

de presentes se transforma em 
martírio. Sim, martírio. 

adentra as lojas, climatizadas 
com aparelhos de ar-condicio-
nado operando a mil. Afora a 

-

-

-
metros passam de 30ºC. Quan-

se fala. O conceito de Smart 
City projeta as cidades para as 
pessoas circularem, sentirem 

-

promissores para se tornar uma 

com mais propriedade para a 

-

para a Rua Marechal Floriano, 

motorista na Expresso Leomar, 

época ainda se tinha chefe), me 
escalava para acompanhar o 

as caixas mais leves.  

1942, Santa Cruz decidiu cons-
truir o tal túnel verde. Setenta 
e sete anos depois, o espaço 

dos santa-cruzenses. E com 
todo mérito. 

Lajeado precisa acordar para 

de assumir essa postura e deci-

o tema poderia estar na lista 

na Júlio de Castilhos e ruas 

Ao passo que nos 

aproximamos de 

mais um verão, 

ergue-se um debate 

que não pode mais 

ser negligenciado 

- Já está perto de

R$ 1 milhão
o valor arrecadado pela mobili-

zação a favor de Lívia Teles, 
a menina que virou símbolo 
de luta pela vida no Vale do 
Taquari. O necessário para fazer o 
procedimento cirúrgico é de R$ 9 
milhões e o prazo se encerra em 
outubro de 2020, quando Lívia 
completa 2 anos.

 

- A Cooperativa Languiru, 
principal potência econômica da 
região, completou

64 anos
nesta semana. E os números 
continuam a impressionar: R$ 68 
milhões em investimentos em 
andamento ou projetados para 
os próximos períodos. Vida longa 
à Languiru.

 

- A conta virá com o pedágio, 
bem sabemos. Mas é visível – e 
elogiável – a mudança de cara 

que está tendo a BR-386. 

Desde que a CCR Via Sul ini-
ciou as obras, virou “outra coisa” 
dirigir pela Rodovia da Produção. 
Faz mais sentido pagar pedágio 
quando as rodovias estão à altu-
ra. O começo da CCR é promissor. 

- Marques de Souza testa, no 
próximo dia 26 de novembro, um 
roteiro turístico chamado Janelas 
do Interior. Será um dia inteiro de 
programação, das 7h45 até as 17h, 
com visitas aos principais pontos do 
município. Se o teste for bom, vira 
atração de�nitiva.

E no mais
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RODRIGO MARTINI
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SNI em Lajeado?

A
lguns vereadores de Lajeado estão preocupa-
dos com os limites do projeto de lei que cria o 
Departamento de Inteligência de Lajeado, vin-
culado à Secretaria Municipal de Segurança 

Pública. O próprio líder de governo na câmara, Mozart 
Lopes (PP), demonstra certa inquietação com a pro-
posta do prefeito Marcelo Caumo. Muitos temem, entre 

irrestrito às informações pessoais dos lajeadenses. 
 �Querem criar o Serviço Nacional de Informações 

(SNI) para usar contra a oposição�, gritam alguns 
assessores da Câmara. As críticas também se alas-
tram entre parlamentares da base oposicionista. Ou 
seja, o projeto sequer foi analisado pelas comissões 
internas do Legislativo e a exaltação já está instaura-
da. Caberá ao secretário de Segurança, Paulo Loca-
telli, explicar pessoalmente a matéria no plenário. E 
certamente enfrentará resistência.  

De acordo com a proposta, protocolada na Câmara 
na segunda-feira da semana passada, o Departamen-
to terá autonomia para coordenar e controlar as ati-
vidades de busca de informações de interesse da se-

e avaliar as ameaças reais e potenciais no âmbito da 

atuação do município (este item consta duas vezes 
no PL); coletar e analisar dados de sua competência 
para a execução de seus planos e ações.

Também será de atribuição subsidiar as decisões da 
secretaria com relatórios sobre práticas infracionais, 
criminais e administrativas; manter a segurança 
de arquivos de assuntos sigilosos sob a responsabi-
lidade do serviço de Inteligência; prever, prevenir, 

prevenir, detectar, obstruir e neutralizar a inteligên-
cia adversa; entre outros.

Pacto Pela Paz. Mas é fato que este projeto de lei 
�caiu como uma bomba� no colo de alguns verea-
dores e assessores. Em tempo, o SNI �original� foi 

Militar. E sua principal função era �superintender e 
coordenar, em todo o território nacional, as ativida-
des de Informações e Contra-Informações, em parti-
cular as que interessavam à Segurança Nacional�.

preocupação apresentada por diversos membros da 
Casa Legislativa. O debate está lançado!

Consulta 

Pública
-

ra, uma Consulta Pública lan-
çada no site do Senado Federal 
sobre a Medida Provisória que 
institui o Contrato de Traba-

também revoga a obrigatorie-

o seguinte resultado: Favorá-

Errei!
Diferentemente 

do publicado on-

PP. Na verdade, o 
político de Capitão 
já deixou o Partido 

está no PSDB. 

O vereador de Encantado, Marino 
Deves, ao que tudo indica desistiu 

-
ria Regional de Saúde (CRS), cuja sede 
está em Lajeado, mas deve ser transfe-
rida para Estrela. Deves ainda passaria 
por Arroio do Meio na viagem entre 

decisão dele de permanecer na Câmara. 

Coordenadoria

CPI das Multas

O atual Coordenador do Departamento de Trânsito de Lajeado, 

Paulo Tóri (PPL), Waldir Blau (MDB), membros da CPI das Multas, 
durante diligência que investiga supostas fraudes durante a gestão do 
ex-Coordenador de Trânsito, Carlos Kayser. Também participaram do 

-
ra, Gustavo Heinen. 

Contas em 

Teutônia

Lixo em 

Teutônia 

Furacão

Se por um lado o processo licitatório para re-

contas do prefeito Jonatan Brönstrup (PSDB), 

-
readores. A votação ocorreu na terça-feira passa-
da. O Legislativo seguiu o parecer favorável do 
Tribunal de Contas do Estado (TCE).

-

processo licitatório já foi suspenso duas vezes. A 

O diretor da Secretaria de Pla-
nejamento e Desenvolvimento 
de Estrela

-
te �descoberta� sobre as ligações 

-

nesta semana. O ataque veio de 
-

nas duas conclusões: Não é cri-

ao PP em breve. 
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LAJEADO

I
ncentivar a cultura da ino-
vação e buscar soluções tec-
nológicas ou oportunidades 
para o município estão entre 

os objetivos do Pro_Move Lajeado 
Acelera 1.0. Na manhã de ontem, 
12, o edital do programa de acele-
ração de startups foi lançado em 
evento que reuniu dezenas de pes-
soas no salão da Prefeitura.

A apresentação foi feita pela co-

Pro_Move procura projetos 

inovadores para Lajeado
Expectativa é atrair 

50 propostas. As 

duas vencedoras 

serão incubados 

na Tecnovates e 

receberão R$ 10 mil 

para desenvolvimento 

2 de dezembro – 
Treinamento em ferramentas 
de gestão para negócios 
inovadores

3 de dezembro a 10 de 

fevereiro – Período de 
inscrições das propostas e 
projetos inovadores

3 e 4 de março – Pitch de 
5min para apresentação das 
propostas

11 de março – Seleção dos 
10 negócios inovadores

16 de março a 18 de maio 

– Mentorias nas áreas de 
gestão, mercado, �nancias e 
tecnologia

1° de junho – Entrega �nal 
dos projetos

11 de junho – Pitch �nal dos 
10 projetos inovadores

17 de junho – Divulgação 
dos vencedores

e Tecnológico do Vale do Taquari 
(Tecnovates), Cíntia Agostini. O 
edital é voltado para pessoas físicas 
ou jurídicas estabelecidas ou que ve-
nham a se estabelecer em Lajeado.

No dia 2 de dezembro está pre-
visto um treinamento de três horas 
em ferramentas de gestão para ne-
gócios inovadores. Cíntia destaca 
que estar no curso será uma das 
exigências aos interessados em 
participar do edital. 

Nossa expectativa é ter 50 ideias 
inovadoras sendo apresentadas nes-
te primeiro edital�, estima Cíntia. 

Dos projetos inscritos, 10 deverão 
ser selecionados por uma banca for-
mada por integrantes do Conselho 
Municipal de Tecnologia e Inovação 
(CMTI), Univates, Acil e CDL Laje-
ado. Critérios como capacidade em-
preendedora, nível técnico da equi-
pe, clareza, contexto da ideia e fonte 
de receitas serão analisadas.   

Após, os dez projetos seleciona-
dos passam por um processo de 
mentorias. Desses, os dois melho-
res serão incubados na Tecnovates 
e ganharão R$ 10 mil para uso no 
desenvolvimento da ideia.   

Serão sete meses de processo do 
início das inscrições até a divula-
gação das propostas vencedoras, 
em junho. O programa é realizado 
pela administração municipal de 
Lajeado, Univates e entidades par-
ticipantes do Pro_Move.  O edital 
completo está disponível no site da 
prefeitura e no site da Tecnovates.  

Referência
Presidente do CMTI, André 

Bücker destacou que esse é uma 
das várias ideias pensadas para 
desenvolver a inovação em Laje-
ado e, futuramente, tornar a cida-
de referência no setor. �A corrida 
pela tecnologia mobiliza diversas 
cidades. Também estamos neste 
movimento�, ressalta. 

Reitor da Univates, Ney Lazza-
ri citou uma viagem feita a Israel 

CRONOGRAMA

� país referência em inovação � e 
destacou que �dinheiro ajuda mui-
to, mas mais importante é ter um 
projeto e saber para onde ir. 

�Acreditamos que é possível trans-
formar a região com a inteligência�, 
reforçou o vice-presidente de Inova-
ção e Tecnologia, Jorge Faccioni.

Lançamento do edital ocorreu sexta, no salão da prefeitura 

FÁBIO KUHN
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Nesta sexta-feira, 

começa a maior feira 

comunitária do estado, 

a 11º ExpoWink

A 
maior feira comunitária 
do estado, a 11ª Expo-
Wink, começa nesta sex-
ta-feira, dia 15 e segue 

até domingo, dia 17, no Centro 
Comunitário de Linha Wink Alta, 
na divisa de Teutônia e Estrela. A 
programação conta com shows de 
bandas, bailes e exposições. 

Os destaques musicais são com 
a Banda Barbarella, Diana Dick e 
Banda, Matheus e Mathias, Ban-
da Hórus e Contato Show, Claiver 

Emanoel e Jardel e Cia.
O ingresso custa R$ 5, a partir 

das 12h. Na sexta-feira e no sá-

bado, a abertura da feira ocorre 
às 10h. No domingo, os portões 
abrem às 11h. 

O evento Viva Bem Faça 
Melhor, organizado pelo 
Sesi Lajeado, com apoio 
da Prefeitura de Lajeado, 
ocorre no Ginásio Nel-
son Francisco Brancher, o 
Claudião, nesta sexta-feira, 
dia 15. O evento é voltado a 
trabalhadores, indústria 
e a comunidade em geral 
com o objetivo de valorizar 
a importância das relações 
interpessoais e o incentivo 
aos hábitos saudáveis.

O 3° Festival de Balonismo co-
meçou na quinta-feira, em Venân-
cio Aires. O evento segue até o do-
mingo, 17, no Parque Municipal do 
Chimarrão, localizado no Acesso 
Dona Leopoldina. A abertura teve 
o show nacional de Michel Teló. 
Sexta, ocorre o encontro do Rock 
Gaúcho com Carlinhos Carneiro, 
Rafael Malenotti, Alemão Ronal-
do e Fabrício Beck. A dupla Claus 
e Vanessa se apresenta no sábado. 
Serginho Moah e Banda encerram 

Mais uma edição do Arte na Pra-
ça ocorre neste domingo a partir 
das 10h30min, na praça João Zart 
Sobrinho, no bairro Americano, 
em Lajeado. Além dos trabalhos 
artesanais expostos na praça, a 

comunidade também pode confe-
rir shows de artistas da região e as 
bandas Velho Rock, Os Alquimis-
tas e Sputnick. 

Um dos destaques desta edição 
é o lançamento do livro �Fechei 
o guarda-chuva pra encharcar a 
alma�, da escritora Aline Lenz. 

a programação no domingo.
Os voos de balão ocorrem todos 

os às 17h, com saída do Parque do 
Chimarrão e contam com a pre-
sença de 17 pilotos vindos de dife-
rentes locais do Brasil.

O Festival do Sorvete ocorre neste domingo, dia 17, na praça da 
Bandeira, em Encantado. O evento começa às 8h30min e segue até 
às 18h30min. Durante o evento, terá a 2ª Cãominhada Solidária, 
animação da banda Musical JM e show de prêmios. 

VALE DO TAQUARI 

-
cados que terão alterações no 
atendimento nesta sexta-feira

� O Shopping Lajeado e os 
supermercados da região têm 
alterações no horário de fun-
cionamento do por conta do 
feriado da Proclamação da Re-
pública, nesta sexta-feira.

� O supermercado Rede Super 
tem horário normal de atendi-
mento, das 8h às 21h, na unidade 
da BR-386, e das 8h às 20h30min, 
no bairro Praia, em Lajeado. 

� O atacado Desco atende 
em horário normal, das 8h 
às 20h. Já os mercados Dá-
lia e Languiru, não abrem 
nesta sexta-feira. No sába-
do, o horário é normal, das 
8h às 19h.

� O STR Supermercados 
de Lajeado não atende nesta 
sexta-feira. No sábado o ho-
rário é normal das 7h30min 
às 20h.

� O supermercado Ataca-
dão, o horário normal de aten-
dimento, das 8h às 21h. 

� O Maxxi Atacado atende 
das 8h às 20h, nesta sexta-fei-
ra. No sábado, o atendimento 
será normal das 8h às 21h.

� A rede Imec em Lajeado terá 
atendimento normal nesta sex-
ta-feira, das 8h às 20h30min, 
nos bairros Montanha, São 
Cristóvão e Florestal. Na matriz, 
o horário será das 8h às 21h. No 
sábado e domingo, o horário 
normal de atendimento.

� No Shopping Lajeado, o 
funcionamento correspon-
de ao horário de domingo. A 
praça da alimentação estará 
aberta das 11h às 22h e as lojas 
funcionam das 13h às 21h. O 
Arcoplex Cinema abre a partir 
das 13h30min.

FERIADÃO NO VALE

ExpoWink ocorre no Centro Comunitário da localidade 

Michel Teló fez show nessa quinta

Em Lajeado, Arte na Praça ocorre neste domingo, na Praça do Papai Noel



27A HORA | Sexta-feira e �m de semana, 15, 16 e 17 de novembro de 2019

FRASES DA SEMANA

�Só com o 

fortalecimento 

da economia 

será possível 

reduzir o desemprego�

�Foi um 

balde de 

água fria na 

equipe�

Marjorie Kauffmann, presiden-

te da Fepam, em palestra na Acil, 

a respeito da medida judicial que 

impediu a votação do novo Código 

Florestal do RS.

�Naquele dia, ele subiu na moto, pilotou até 

o local, armado e com a intenção de matar de 

aquelas pessoas�
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artigo

E
u já fui a favor da pena de 
morte. Talvez tenha sido 
influência do cinema ame-
ricano, começando pelo 

filme �Desejo de Matar�, aquele 
com o Charles Bronson. O cara, 
Paul Kersey, é um arquiteto, gente 
boa, cidadão do bem, que vê sua 
vida desmoronar depois que uns 
vagabundos 
estupram a sua 
filha e matam a 
sua esposa. Daí 
a justiça falha, 
como sempre, 
mesmo lá nos 
esteites onde 
tem pena de 
morte. Desola-
do, ele resolve 
fazer justiça 
com as pró-
prias mãos. Ou 
melhor, com o 
seu Colt Police 
Positive 32 ni-
quelado. Quem 
se esqueceria 
daquele revol-
ver cintilante, 
o objeto mais 
justiceiro do mo-
cinho, implacável 
com os bandidos. 
A gente torcia pelo 
cara e ele não nos 
decepcionava: saía 
matando a rodo, 
sem muita con-
versa. O �devido 
processo legal� era 
atribuição exclu-
siva do Paul, que 
investigava, de-
nunciava, proces-
sava, condenava e 
executava a pena, 
em frações de 
segundo. No final 
do filme, vinha 
aquela sensação de 
que cada um tinha 
recebido o castigo 
merecido e que a vida seria melhor. 
O tempo foi passando e outros he-
róis aparentemente sem superpode-
res surgiram. James Bond, Rambo, 
John McClane, outros tantos, em 
filmes que se tornaram séries com 
incontáveis episódios. 

Daí entrei na faculdade de Direi-
to, já um pouco decepcionado com 
aqueles heróis do cinema. A vida 
adulta e as responsabilidades me 
obrigaram a estudar o tal Direito 

Constitucional. A Constituição de 
1967 admitia a pena de morte nos 
casos de guerra externa, psicoló-
gica adversa, ou revolucionária ou 
subversiva. A Constituição de 1988 
limitou mais ainda, só para os casos 
de �guerra declarada�. Mas daí, pra 
declarar guerra, precisa ter agres-
são estrangeira, tem que passar 

pelo Congresso 
Nacional e outras 
formalidades. Se 
depender de de-
putados federais 
e de senadores, 
daí não rola. Não 
lembro muito 
bem quando 
deixei de ser a 
favor da pena de 
morte, mas penso 
que tenha sido 
durante a minha 
formação como 
advogado. A vida 
humana é o bem 
maior e por isso, 
qualquer morte 
é lamentável. 
Se for violenta 
então, seja por 

bandido ou por 
polícia, é crime. Um 
professor de Intro-
dução à Ciência do 
Direito afirmava que 
qualquer um que se 
diz cristão não pode 
ser a favor da pena 
de morte. Afinal, 
seguir os manda-
mentos da doutrina 
cristã é incompatível 
com a pena capital. 
O 5º mandamento 
diz: �não matarás�, 
só Deus tem o direi-
to de tirar a vida.

Outro dia resolvi 
fazer uma peque-
na enquete entre 
amigos e concluí que 
a maioria dos meus 

entrevistados era a favor da pena de 
morte. Pensei mais longe e imaginei 
uma pesquisa Datafolha ou Ibope, 
com uma única pergunta dirigida: 
você é a favor da pena de morte? 
Fui mais longe ainda, imaginei 
o STF contrariando a opinião da 
�maioria� da população brasileira, 
julgando 6 a 5 que a pena de morte 
é inconstitucional. Me vi lendo o 
título do artigo do Davi Coimbra: 
Supremo Tribunal da Impunidade! 

Pena de morte!

, delegado responsável pelo inquérito sobre a chacina 

de Sério, acerca da suspeita de que o atirador teria premeditado o crime.

 economista e presi-

dente do Codevat, sobre a proposta do 

governo federal de estimular a geração 

de empregos por meio da redução de 

custos aos empregadores.












